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Introdução 

Apesar do Brasil possuir uma grande biodiversidade, as plantas medicinais da flora nativa são 

consumidas com pouca ou nenhuma comprovação de suas propriedades farmacológicas, e sim 

baseadas no uso tradicional (VEIGA JR., PINTO e MACIEL, 2005). 

Com a publicação da Portaria 971/2006, que Aprova a Política Nacional de Práticas Integrativas e 

Complementares (PNPIC) no Sistema Único de Saúde (SUS), tem-se um grande avanço na saúde 

do nosso país, tornando as práticas integrativas mais difundidas e utilizadas (BRASIL,2006). 

Este trabalho tem o objetivo de relatar a experiência de uma palestra em uma UBS de Ijuí/RS, sobre 

cuidados relacionados ao uso das plantas medicinais, suas propriedades farmacologias, 

principalmente as utilizadas por hipertensos e diabéticos. 

 

Metodologia 

Foi realizada palestra na UBS do Município de Ijuí/RS, no dia 28 de novembro de 2012 por 

acadêmicas do curso de Farmácia da Unijuí, acompanhadas por um professor do curso, para os 

participantes do Grupo do Hiperdia (diabéticos e/ou hipertensos), que contou na data de 28 

participantes. Após apresentação do grupo o tema foi exposto, ficando espaço aberto para 

questionamentos, sendo que apresentação poderia ser interrompida a qualquer momento para 

participação do público. Os temas abordados na palestra foram plantas medicinais,sendo discutidos 

assuntos como modos de preparo; armazenamento, conservação, cuidados de cultivo, uso com 

medicamentos alopáticos, plantas indicados para diabetes e hipertensão, e também plantas contra-

indicadas para estas doenças. Com duração de aproximadamente uma hora, utilizando recursos de 

multimídia. 

Esse trabalho faz parte do Grupo de Estudo em Plantas Medicinais da Unijuí. 
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Resultados e Discussão 

Durante a explicação quanto ao preparo de produtos a base de plantas medicinais, o grupo foi 

bastante participativo, questionando sobre a maceração com diferentes veículos. Os participantes 

citaram que fazem uso de maceração usando álcool para a Peschieraaustralisver (cobrina), e 

correlacionaram ao uso para picadas de insetos. Outro exemplo reportado foi o emprego de água na 

maceração de Peumusboldus Molina (boldo chileno). Esta planta está descrita RDC 10/10 que 

dispõe sobre a notificação de drogas vegetais junto a Agencia Nacional de Vigilância Sanitária 

(ANVISA). Segundo essa RDC o boldo chileno é indicado para dispepsia, como colagogo e 

colerético (BRASIL,2010). 

Em relação ao conceito de planta medicinal houve dúvida por parte do público. Alguns 

participantes afirmaram que plantas medicinais são “aquelas usadas para o preparo de chás”. Outra 

definição citada por integrantes do grupo foi que “nem todas as plantas são consideradas 

medicinais”,embora outros  participantes relataram que “todas as plantas são medicinais”.Segundo a 

RDC 10/2010 planta medicinal é espécie vegetal, cultivada ou não, utilizada com propósitos 

terapêuticos. 

Em estudo feito por Arnouset al. (2005) sobre a utilização das plantas medicinais desenvolvidos na 

pesquisa, 84,5% afirmaram ter aprendido sobre as plantas medicinais com seus ascendentes (pais e 

avós principalmente) e apenas uma pessoa (0,2%) relatou ter aprendido com um profissional de 

saúde. No caso dos participantes do grupo também a maioria relatou ter aprendido sobre o uso de 

plantas medicinais com seus antecedentes, pais, avós, e outros parentes, ou por amigos e conhecidos 

que relataram ter utilizado determinada planta. 

Por se tratar de um grupo com usuários com DM, consequentemente surgiram dúvidas sobre o 

tratamento para essa doença, e foi questionado sobre uso da casca do Syzygiumjambolanum 

(jambolão).Houve também dúvida sobre outras plantas indicadas para o tratamento, como por 

exemplo, o uso da planta Cissussicvoides L., conhecida popularmente como a Insulina. Em estudo 

de Hosana Bandeira Santos et al. (2008), em que realizaram ensaio com infuso dessa planta para 

investigar a eficácia terapêutica em intolerantes a insulina e diabéticos,o estudo foi feito com 26 

mulheres, observou-se que o chá das folhas de Cissussicyoides L apenas foi hipoglicemiante aos 

120 minutos, não ocorreu aumento da insulinemia.O uso de Syzygiumjambolanum e 

Cissussicvoides L. no tratamento do diabetes não é citado na RDC 10/10. 

Quando discutido o uso dos chás e seus efeitos adversos foi relatado por um participante que “uma 

conhecida se sentia mal e não sabia que era por queestava tomando chá junto com o medicamento”, 

sendo que a maioria respondeu desconhecer a possibilidade de interação entre chá e medicamento.O 

uso de plantas medicinais com medicamentos alopáticos, ou a substituição dos últimos por plantas 

também foi verificado por Oliveira Junior et al, (2012) em seu estudo com 40 idosos participantes 

do programa Hiperdia, houve o relato, por parte dos idosos, que em algum momento usaram chás e 

medicamentos simultaneamente e cerca de 65% afirmaram ter substituído o medicamento por 

algum produto natural. 

 

Conclusão 
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Constatou-se que há um grande interesse dos usuários do Sistema Único de Saúde (SUS) 

participantes dos grupos em relação às plantas medicinais, e que os mesmos, embora acreditem 

muito em seus benefícios terapêuticos, tem muitas duvidas em como identificar corretamente as 

plantas que utilizam, prepará-las do modo correto, e cuidar com o uso concomitante com os 

medicamentos alopáticos.  

Nesta atividade foi possível esclarecer diversas duvidas, contribuindo desta forma para a qualidade 

da terapêutica destes indivíduos. 
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